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MI) tenta barrar 
constru ão 

Monique Renne/C8/D.A Press - 1/9/08 

Ação do Ministério Público do Distrito Federal 
alega que edificação de prédios à beira do 
Eixo Monumental fere o tombamento da cidade 

Faixa colocada por moradores do Sudoeste em protesto à expansão do setor: um dos temores da comunidade é que os problemas com engarrafamentos no bairro sejam intensificados 

» HELENA MADER 

Ministério Público do 
Distrito Federal e Terri- 
tórios entrou ontem 
com uma ação civil pú-

blica para tentar impedir a cons-
irução de duas novas quadras no 
Setor Sudoeste. O argumento da 
Promotoria de Defesa da Ordem 
',Urbanística (Prourb) é que a ex-
pansão não estava prevista no 
projeto urbanístico de Brasília. A 
'edificação de prédios às margens 
'do Eixo Monumental, de acordo 
'com o MPDFT, fere o tombamen-
:to da capital federal. A ação será 
analisada pelo juiz da Vara de 
Meio Ambiente, Desenvolvimen-
» Urbano e Fundiário, Carlos Di-
vino Rodrigues. 
'  No último dia 25, os promo-
zores receberam a informação 
,de que a expansão do Sudoeste 
não faria parte do projeto Brasí-
lia Revisitada, do urbanista Lu-
4io Costa. Foram informados 
ainda de que o terreno faria par-
te da esc a bucólica e, • ortanto, 
não poderia ser edificada O proje-
to de expansão, que prevê a cons-
trução de duas quadras, com 11 
prédios de seis andares cada, en-
frenta muita resistência da comu-
nidade do bairro, que teme pro-
blemas como engarrafamentos. 

A ação dos promotores da 
Prourb destaca que a construção 
de quadras no bairro já foi alvo de 
outros questionamentos do Mi-
nistério Público. No começo do 

o MPDFT recomendou ao 
governo que nada fosse feito na 
tegião antes da realização de uma 
ampla audiência pública. Segun-
do os promotores, a reunião rea-
lizada não teria sido suficiente-
mente divulgada. 

O Ministério Público apurou 

Cidade-parque 
De acordo com o projeto de Lucio 
Costa, a escala bucólica é aquela 
que confere a Brasília "o caráter de 
cidade-parque, configurada em 
todas as áreas Livres e contíguas  a 
terrenos atualmente edificados". A 
ideia do urbanista era garantir a 
preservação paisagística da cidade 
e o lazer da população. 

que o Brasília Revisitada fala 
apenas na construção do Su-
doeste e do Noroeste e não cita 
possíveis ampliações dos dois 
bairros. "No referido documento, 
Lucio Costa deixa clara a preocu-
pação em se manter o equilíbrio 
entre as quatro escalas — monu-
mental, residencial, gregária e 
bucólica — e expressamente de-
monstra quão inapropriado seria 

o adensamento com constru-
ções nas proximidades do Eixo 
Monumental", diz a ação, assina-
da pelos promotores de Defesa 
da Ordem Urbanística. 

Uma das principais preocupa-
ções dos promotores é quanto à 
proximidade do terreno com o 
Eixo Monumental. "Põe-se em 
risco, além do tombamento, o 
direito à paisagem do conjunto  

urbanístico central", diz a ação. 
As construções poderiam até 
mesmo comprometer a forma de 
avião que tem o projeto da cida-
de. "Com o incentivo ao cresci-
mento desordenado e criação 
incremental de novas áreas de 
expansão, o conjunto tombado 
vai perder sua forma tão carac-
terística de avião, assemelhan-
do-se a uma mancha ávida por 

preencher espaços ainda não 
construídos", acrescenta o texto. 

A Assessoria de Imprensa da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Meio Ambiente (Sedu-
ma) informou que o governo não 
foi notificado oficialmente sobre 
a ação, mas afirmou que as equi-
pes da pasta darão suporte técni-
co à Procuradoria Geral do DF 
durante a análise da ação. 


